
Política é a arte de governar, de gerir o destino da cidade (pólis)

o Estado detém a força 

Expandiu-se a defesa do constitucionalismo, teoria e prática dos limites do poder exercido pelo direito e pelas leis 

De modo legítimo ou ilegítimo _> princípios de legitimidade 

A capacidade ou possibilidade de agir, de produzir efeitos desejados sobre indivíduos ou grupos humanos 

Apenas detém o direito de exercer o poder 

Relação porque tem dois polos

Quem detém a força exerce o poder (a força não é só física)

Nos Estados teocráticos, o poder legítimo vem da vontade de Deus

Nas monarquias hereditárias, o poder é transmitido de geração a geração e mantido pela força da tradição

Nos governos aristocráticos, apenas os melhores exercem funções de mando		

Na democracia, o poder legítimo nasce da vontade do povo
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Política para quê?

SENTIDO DA PALAVRA POLÍTICA

A PARTIR DO SÉCULO XVIII 

SÉCULO DAS LUZES (XVIII) 

A POLÍTICA TRATA DAS RELAÇÕES DE PODER

O GOVERNANTE NÃO SE IDENTIFICA MAIS COM O PODER QUANDO O ESTADO É INSTITUCIONALIZADO 



Na Grécia Antiga, foi a forma principal de governo de Atenas: os cidadãos (um grupo específico de pessoas, excluídos 			 
escravos, estrangeiros e mulheres) debatiam em assembleia os rumos da cidade; todos podiam ser eleitos 

Conflito:  heterogeneidade essencial, conflito de poder 

Abertura: a informação circula livremente e a cultura não é privilégio de alguns

Rotatividade: permite que todos os setores da sociedade sejam legitimamente representados

Regimes totalitários: formas de governo nas quais o poder é tomado de forma a exercer controle total sobre a sociedade

São exemplos o nazismo na Alemanha, o fascismo na Espanha e o comunismo na extinta União Soviética

Regimes autoritários: não há uma ideologia de base que sirva “para a construção da nova sociedade” _> prevalece a 
despolitização, que leva à apatia política 

Utilização do poderio militar 

• O Estado interferia em todos os setores: na vida familiar, econômica, intelectual, religiosa e no lazer

• Não havia pluralismo partidário

• A disciplina era exaltada, e a figura do chefe, mistificada

• Os poderes legislativo e judiciário estavam subordinados ao executivo

• O Estado concentrava todos os meios de propaganda

• Formação da polícia política

• Campos de concentração e de extermínio

• Controle de informações por meio da censura

• Na educação de crianças e jovens, valorização das disciplinas de moral e cívica

• O nazismo alemão teve conotação fortemente racista e baseava-se em teorias supostamente científicas para valorizar a raça ariana
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DEMOCRACIA

CARACTERÍSTICAS DA DEMOCRACIA

AUTORITARISMO E REGIMES TOTALITÁRIOS


